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Português 

 TEXTO 1 

A linguagem politicamente correta 
 

(1) A linguagem politicamente correta é a expressão do aparecimento na cena pública de identidades que eram reprimidas e 
recalcadas: mulheres, negros, homossexuais e outras minorias que eram discriminadas, ridicularizadas, desconsideradas. 
Pretende-se, com essa linguagem, combater o preconceito, proscrevendo-se um vocabulário que é fortemente negativo em 
relação a tais grupos sociais. A ideia é que, alterando-se a linguagem, mudam-se as atitudes discriminatórias.    

(2) Sem dúvida nenhuma, a presença de certas palavras num determinado texto faz que ele seja racista, machista etc., criando 
uma imagem de que seu autor é alguém que tem preconceito contra as mulheres, os negros, os índios, os homossexuais e 
assim por diante. O que é preciso saber é se combater o uso de palavras ou expressões que patenteiam a discriminação é um 
instrumento eficaz de luta contra ela.  

(3) De um lado, é verdade que usar uma linguagem não marcada por fortes conotações pejorativas é um meio de diminuir 
comportamentos preconceituosos ou discriminatórios. De outro lado, porém, é preciso atentar para dois aspectos. O primeiro é 
que o cuidado excessivo com a busca de eufemismos para designar certos grupos sociais revela a existência de preconceitos 
arraigados na vida social... Em segundo lugar, os defensores da linguagem politicamente correta acreditam que existam termos 
neutros ou objetivos, o que absolutamente não é verdade. Todas as palavras são assinaladas por uma apreciação social. Isso 
ocorre porque as condições de produção de discursos sobre a mulher, o negro, o homossexual etc. são aquelas de existência 
de fortes preconceitos em nossa formação social. Isso significa que não basta mudar a linguagem para que a discriminação 
deixe de existir. Entretanto, como a conotação negativa é uma questão de grau, não é irrelevante deixar de usar os termos 
mais fortemente identificados com atitudes racistas, machistas etc. 

(4) Há, porém, duas posições de defensores da linguagem politicamente correta que contrariam a natureza do funcionamento 
da linguagem e que, portanto, são irrelevantes para a causa que defendem. A primeira é a crença de que a palavra isolada 
carrega sentido e apreciação social. Na verdade, um termo funciona num discurso e não isoladamente. Por isso, nem todos os 
usos do vocábulo negro com valor negativo denotam racismo. Por exemplo, dizer que há racismo na expressão “nuvens 
negras no horizonte do país” é um equívoco, porque o sentido conotativo de “situação preocupante”, que aparece no discurso 
político ou econômico, está relacionado à meteorologia, nada tendo a ver com raças ou etnias. Outra coisa que produz efeito 
contrário ao pretendido é o uso de eufemismos francamente cômicos, para fazer uma designação que é vista como 
preconceituosa: por exemplo, dizer “pessoa verticalmente prejudicada” em lugar de anão. Isso gera descrédito para os que 

pretendem relações mais civilizadas entre as pessoas.  

(5) As palavras ferem e, como diz o poeta Pepe, “as lágrimas não cicatrizam”. Por isso, para criar um mundo melhor, é 
importante usar uma linguagem que não machuque os outros, que não revele preconceitos, que não produza discriminações. É 
necessário, porém, que, para ter eficácia, esse trabalho sobre a palavra respeite a natureza e o funcionamento da linguagem.  
   

 (José Luiz Fiorin. A linguagem politicamente correta. ) 

01. O Texto 1, em seu desenvolvimento global, pretende :  

A) ressaltar que, em todos os discursos, existem palavras e expressões com fortes conotações pejorativas. 
B) defender o uso incondicional de eufemismos, como forma de criar relações sociais sem preconceitos ou 

discriminações.  
C) reforçar a ideia de que existem grupos minoritários, vítimas de crendices e convenções inconsistentes. 
D) analisar aspectos teóricos e práticos implicados na proposta de uma ‘linguagem politicamente correta’. 
E) convencer o leitor de que as mudanças de linguagem são suficientes para que a discriminação deixe de existir.   

02. Conforme o autor do Texto 1, o pressuposto que fundamenta a proposta da ‘linguagem politicamente correta’ é o seguinte: 

A) se os termos com que nos expressamos são alterados também são alteradas as atitudes discriminatórias.  
B) a palavra isolada, fora de um discurso, portanto, carrega sentido e apreciação social. 
C) a conotação negativa que certas palavras exprimem é uma questão de grau. 
D) existem termos que expressam sentidos neutros ou marcadamente objetivos. 
E) a busca de eufemismos para designar certos grupos sociais pode ser excessiva. 

03. O êxito na compreensão do Texto 1 exige que o leitor o interprete como: 

A) um relato, no qual são feitas referências a diferentes grupos sociais minoritários.   
B) uma crônica literária, que retrata a experiência cotidiana de grupos sociais vítimas de preconceito. 
C) uma reflexão, na qual uma determinada questão é abordada em seus distintos desdobramentos.  
D) um comentário opinativo, marcado pela subjetividade e pela visão particular do autor.  
E) um depoimento, centrado em experiências vividas pelo autor em defesa das minorias sociais. 

 
 



04. Façamos a releitura do terceiro parágrafo do Texto 1 e observemos alguns trechos que, por uma razão ou outra, 
ganharam evidência. Analise a seguir os comentários que são feitos acerca de cada um. Identifique a alternativa em que 
esse comentário não tem consistência teórica.  

A) “A ideia é que, alterando-se a linguagem, mudam-se as atitudes discriminatórias”. (Está expressa, nesse trecho, uma 
relação de causa e consequência). 

B) “De um lado”...; “De outro lado”. (O uso dessas expressões mostra a pretensão do autor de abordar o tema numa 
perspectiva mais ampla). 

C) “Isso significa que não basta mudar a linguagem para que a discriminação deixe de existir”. (Para o entendimento 
desse segmento, é fundamental que se volte a partes anteriores do texto). 

D) “os defensores da linguagem politicamente correta acreditam que existam termos neutros ou objetivos.” (O segmento 
sublinhado refere-se a termos destituídos de qualquer subjetividade ou conotação). 

E) “Entretanto, como a conotação negativa é uma questão de grau, não é irrelevante deixar de usar os termos mais 
fortemente identificados com atitudes racistas, machistas etc”. (O segmento em itálico expressa uma relação de 
‘comparação’. A conjunção ‘como’ é sinal disso). 

  
 

 TEXTO 2 

O hipertexto 
 

(1) Uma sociedade grafocêntrica, na qual o texto escrito está presente em várias situações sociais e cumpre papel 
significativo,  exige dos falantes um grau cada vez maior de letramento, ou seja, de condições para participação efetiva nas 

práticas sociais que envolvem a escrita. Na chamada “era digital”, o conceito de escrita se expandiu e não diz mais respeito 
apenas ao texto impresso. É necessário saber se relacionar com a escrita nas diversas mídias em que ela se faz presente. Em 
muitas delas, um tipo especial de texto circula: o hipertexto. 

  
(2) Por hipertexto entende-se o texto disponibilizado em espaço virtual que possibilita uma leitura não linear em função de sua 
organização em blocos de conteúdo que se conectam por nós ou elos hipertextuais (também conhecidos como links). A rigor, 
as habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto são as mesmas que se utilizam para a leitura ou escrita de um 
texto convencional. No entanto, o hipertexto torna mais evidentes alguns desses processos, como o percurso realizado durante 
o planejamento e a elaboração do texto e a construção de sentidos pelo leitor. 
 
(3) Um texto escrito convencionalmente é a materialização de um processo de interação discursiva que exige do seu produtor 
atividades como pesquisa, seleção e articulação de dados e opiniões. Embora esse texto possa contar com alguns indícios 
desse processo de elaboração (como a hierarquização por meio de títulos e subtítulos, notas de rodapé, divisão em capítulos 
etc.), o hipertexto torna esse percurso mais evidente. Ele demanda de seu autor, desde o início, o desenho de um mapa de 
leitura, no qual se estabelece uma clara hierarquia entre informações centrais e secundárias, possibilidades de percursos 
distintos entre os blocos de conteúdo, conexões com textos externos, palavras-chave, para servir de elos hipertextuais, entre 
outros. Diante de um hipertexto, o leitor tem mais liberdade para escolher dentre os caminhos oferecidos pelo autor, em que 
aspectos aprofundar sua leitura, que blocos de conteúdo ignorar ou retomar, que sugestões de conexão externa acatar. Todas 
essas possibilidades, embora já estivessem colocadas pelo texto convencional, ampliam-se com o hipertexto.   
 

(Ricardo Gonçalves Barreto. Português, 3º. Ano Ensino Médio. Ser protagonista. São Paulo: Edições SM. 2010, p. 356). 

05. Considerando as ideias expressas no Texto 2, analise o conteúdo das afirmações feitas a seguir.  

1) A escrita do texto convencional teve, com o aparecimento do texto digital, sobretudo do hipertexto, uma extensão de 
suas potencialidades interpretativas. 

2) Uma sociedade grafocêntrica é aquela em que os materiais escritos resultam de atividades de pesquisa, seleção e 
articulação de dados e opiniões.   

3) O ‘Letramento’ implica a existência de condições para que os falantes possam participar efetivamente das práticas 
sociais que envolvem o exercício da escrita. 

4) Atualmente, a escrita está presente em diferentes suportes da comunicação; ultrapassa, assim, a área da 
comunicação impressa. 

5) As informações disponibilizadas no espaço virtual, entre outras vantagens, possibilitam uma leitura não linear, ou 
seja, uma leitura em blocos de conteúdo que se conectam por nós ou elos hipertextuais. 

 
Estão corretas: 
 

A) 1, 2, 4 e 5 apenas. 
B) 1, 3, 4 e 5, apenas. 
C) 2, 3 e 4, apenas. 
D) 1, 4 e 5, apenas 
E) 1, 2, 3, 4 e 5. 

 
 



06. Analisando relações léxico-gramaticais de sentido entre expressões constantes no Texto 2, podemos perceber que: 

A) em “Um texto escrito convencionalmente”, o sentido expresso é o mesmo de “um texto escrito eventualmente”. 
B) entre as expressões ‘texto convencional’ e ‘texto digital’, pode-se reconhecer uma espécie de oposição ou de antonímia. 
C) a expressão “mapa de leitura” tem um sentido obscurecido pelo valor metonímico de sua composição.  
D) em “A rigor, as habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto”, a expressão sublinhada sugere o uso de 

uma linguagem pouco cautelosa. 
E) em “É necessário saber se relacionar com a escrita nas diversas mídias em que ela se faz presente”, o sentido das 

expressões sublinhadas é diferente; pelo sentido, trata-se de uma conjunção e de um pronome, respectivamente.  

07. No trecho: “Todas essas possibilidades, embora já estivessem colocadas pelo texto convencional, ampliam-se com o 
hipertexto”, o segmento sublinhado: 

A) constitui um argumento com valor concessivo. 
B) expressa uma relação semântica de condicionalidade. 
C) poderia iniciar-se com o conectivo ‘uma vez que’. 
D) contém uma informação central, em relação ao todo da sentença. 
E) traz um verbo impessoal, sem sujeito expresso, portanto. 

08. Observe o trecho seguinte: “A rigor, as habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto são as mesmas que se 
utilizam para a leitura ou escrita de um texto convencional. No entanto, o hipertexto torna mais evidentes alguns desses 
processos, como o percurso realizado durante o planejamento e a elaboração do texto e a construção de sentidos pelo 
leitor.” A expressão sublinhada: 

A) tem valor adverbial e poderia ser suprimida sem alteração da clareza de sentido para o todo do trecho. 
B) é significativa, pois marca a direção oposta de sentido que o autor quer emprestar a esse trecho.  
C) tem valor concessivo e poderia ser substituída por uma outra de igual valor semântico, como ‘ainda que’.  
D) não figura entre os recursos sintático-semânticos que promovem a coesão do trecho. 
E) é uma expressão que se submete aos padrões de flexão de gênero e número, como tantas outras do português. 

09. Do ponto de vista da concordância verbal, segundo a norma padrão do português contemporâneo, está correta a seguinte 
alternativa:  

A) Algumas habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto coincide com aquelas utilizadas para a leitura ou 
escrita de textos convencionais. 

B) Nenhuma das habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto parecem ser as mesmas utilizadas para a 
leitura ou escrita de um texto convencional. 

C) Haverão habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto que sejam diferentes daquelas utilizadas para a 
leitura ou escrita de um texto convencional? 

D) Qualquer das habilidades mobilizadas para produzir ou ler hipertextos pode ser objeto de estudo em cursos de 
língua portuguesa ou estrangeira. 

E) Podem haver habilidades mobilizadas para produzir ou ler um hipertexto que sejam diferentes daquelas utilizadas 
para a leitura ou escrita de um texto convencional. 
 

 TEXTO 3 

Argumentação e cidadania 
 

(1) Saber argumentar não é um luxo, mas uma necessidade. Não saber argumentar não seria, aliás, uma das grandes causas 
recorrentes da desigualdade cultural, que se sobrepõe às tradicionais desigualdades sociais e econômicas, reforçando-as? 
Não saber tomar a palavra para convencer não seria, no final das contas, uma das grandes causas da exclusão? Uma 
sociedade que não favorece, a todos os seus membros, os meios para serem cidadãos, isto é, para terem uma verdadeira 
competência ao tomar a palavra, seria verdadeiramente democrática?    

(2) A existência da retórica é largamente tributária do uso que lhe foi atribuído. Nascida em um contexto jurídico, no século V 
antes de Cristo, ela se estendeu rapidamente para o domínio político. Como nos lembra Pierre Oléron, a argumentação “só 
pode intervir se houver a aceitação prévia de que um debate seja aberto e se aquele que se propõe a defender ou a justificar 
uma posição tenha o direito de tomar a palavra”. O sistema democrático constitui precisamente tal contexto e, a partir de então, 
a história da arte oratória quase se confunde com a história política.  

(3) Os antigos romanos, inventores da república, compreenderam bem o caráter capital da argumentação, pois fizeram dela o 
núcleo definitivo de todo o ensino e o fundamento da cidadania. Deste ponto de vista, necessitamos ainda fazer alguns 
esforços para sermos modernos.  

(4) Mas o exercício de uma argumentação cidadã é, ao mesmo tempo, bastante desviado pelas trágicas possibilidades de 
manipulação da palavra e das consciências, abertas pelas técnicas de comunicação do século XX, derivadas essencialmente 
da parte obscura dos antigos métodos da retórica. O poder da mídia, as sutis técnicas de desinformação, o recurso maciço à 
publicidade tornam cada mais necessária uma reflexão sobre as condições de uma palavra argumentativa oposta à 
manipulação.  

(Philippe Breton. A argumentação na comunicação. 2 ed. Bauru: Edusc, 2003, p. 19-21. Adaptado) 



10. O Texto 3 assume grande relevância para a vida social das pessoas, pois:  

A) analisa as causas das tradicionais desigualdades sociais e econômicas que, no final das contas, são causas de 
exclusão. 

B) divulga ideias que ampliam os conceitos de ‘arte retórica’ e de sua vinculação com a história das civilizações antigas. 
C) reforça a ideia de que os antigos romanos compreenderam bem o caráter capital da argumentação; por isso, são 

vistos como inventores da república. 
D) destaca as técnicas de comunicação surgidas durante o século XX, que tiveram como base, essencialmente, os 

antigos métodos da retórica. 
E) exalta a função social da capacidade de argumentação das pessoas e adverte para o perigo da manipulação que 

pode ocorrer pelo uso da palavra. 

11. O primeiro parágrafo do Texto 3 apresenta uma sucessão de interrogações, que têm como função: 

A) conferir com o leitor a consistência das ideias expostas a seguir. 
B) obter do possível leitor respostas às principais dúvidas do autor. 
C) despertar o interesse do leitor para manter a atividade da leitura. 
D) suscitar outras dúvidas no leitor com o fim de provocar sua confiança. 
E) sugerir que o leitor desconhece os tópicos tratados no texto. 

12. Analise o seguinte trecho: “O poder da mídia, as sutis técnicas de desinformação, o recurso maciço à publicidade tornam 
cada mais necessária uma reflexão sobre as condições de uma palavra argumentativa oposta à manipulação.” Nele, o 
autor: 

A) defende a necessidade da reflexão frente a itens que concorrem para o risco da argumentação manipuladora. 
B) explica, com pormenores, por que as técnicas da comunicação argumentativa são socialmente ineficazes. 
C) detalha as condições comunicativas em que uma argumentação pode chegar a ser manipuladora. 
D) justifica por que assume uma posição contrária à manipulação pelo uso da palavra argumentativa. 
E) sugere um limite para o recurso à publicidade, a qual pode servir à argumentação manipuladora. 

13. No texto 3, consta o seguinte fragmento: “Como nos lembra Pierre Oléron, a argumentação “só pode intervir se houver a 
aceitação prévia de que um debate seja aberto”. O verbo sublinhado também estaria flexionado conforme a norma padrão 
na alternativa: 

A) O deputado interviu com veemência na assembleia. 
B) Eu intervi com veemência na assembleia.  
C) A polícia interveio na hora mesma do crime. 
D) Os professores interviram desde o início da sessão. 
E) Tu interviste na hora certa? 

14.  Identifique a alternativa em que aparece uma expressão que tem uma função gramatical claramente explicativa.  

A) “Saber argumentar não é um luxo, mas uma necessidade.” 
B) “Uma sociedade que não favorece, a todos os seus membros, os meios para serem cidadãos, isto é, para terem uma 

verdadeira competência ao tomar a palavra, seria verdadeiramente democrática.” 
C) “Nascida em um contexto jurídico, no século V antes de Cristo, ela se estendeu rapidamente para o domínio político.” 
D) “Não saber tomar a palavra para convencer não seria, no final das contas, uma das grandes causas da exclusão?” 
E) “Mas o exercício de uma argumentação cidadã é, ao mesmo tempo, bastante desviado pelas trágicas possibilidades 

de manipulação da palavra” 

15. Do ponto de vista da regência verbal, analise o seguinte fragmento: “A existência da retórica é largamente tributária do 
uso que lhe foi atribuído”. Também estaria de acordo com a norma padrão a seguinte formulação:  

A) A existência da retórica é largamente tributária do uso de que foi referida. 
B) A existência da retórica é largamente tributária do uso o qual pode confiar. 
C) A existência da retórica é largamente tributária do uso de que foi defendida. 
D) A existência da retórica é largamente tributária do uso a que foi submetida. 
E) A existência da retórica é largamente tributária do uso o qual foi derivada. 

 

  



 TEXTO 4 

Diálogo é a melhor estratégia 
 

(1) Saber ouvir é dos principais diferenciais para se alcançar o sucesso na vida pessoal, profissional e empresarial. Podemos 
chegar a essa conclusão ao percebermos a relação de causa e efeito entre comunicação eficaz e ações bem sucedidas. Essa 
equação pode ser aplicada em diversas áreas da atuação humana. No plano pessoal, as pessoas mais realizadas são aquelas 
que escutam sua voz interior e se abrem à compreensão do outro e de si mesmas. Na área profissional, são mais bem-
sucedidos aqueles que escutam suas vocações, pois se entregam à superação dos desafios com entusiasmo e obstinação, 
conquistando, assim, fontes inesgotáveis de trabalho e renda. No campo empresarial, os empreendimentos de maior sucesso 
são sempre aqueles que ouvem seus clientes e buscam atender as reais demandas do mercado. Vemos, então, que, nessas 
três dimensões, o ‘saber ouvir’ é condição fundamental para a conquista de grandes vitórias.  
 
(2) Infelizmente, de um modo geral, a falta de diálogo parece ser predominante nas organizações. Isto é péssimo para a 
qualidade de vida no trabalho, pois as pessoas acabam enveredando para o caminho do conflito e da competição predatória. A 
falta de diálogo predispõe posturas arrogantes e condutas agressivas, que, na verdade, expressam uma tremenda 
necessidade de autoafirmação e inabilidade para o relacionamento.  
 
(3) O segredo do diálogo bem sucedido é simples. Antes de tudo, é necessário um estado de espírito favorável à convivência 
da diversidade humana. Daí em diante, a comunicação eficaz será resultante da postura de saber ouvir e dar retorno ao 
interlocutor. É ter interesse pela opinião do outro. É ter abertura para compartilhar informações, ideias, sentimentos, sempre 
respeitando os pontos de vista divergentes do seu. Não podemos considerar nossa opinião como verdade inquestionável. 
Precisamos ter flexibilidade para rever conceitos e refletir sobre a lógica de opiniões contrárias às nossas.  
 
(4) Ou seja, tanto para pessoas como para empresas, dos mais diversos portes, a evolução passa pelo circuito do diálogo, 
base sólida para o crescimento e o desenvolvimento.  
 

(Gustavo Gomes de Matos. O Estado de S. Paulo. 17 de dez. 2006. Adaptado). 

16. Analisando o teor das informações presentes no texto, o autor estabelece uma relação de causa e efeito entre: 

A) ‘verdade inquestionável’ e ‘flexibilidade para rever conceitos’. 
B) ‘comunicação eficaz’ e ‘necessidade de autoafirmação’. 
C) ‘falta de diálogo’ e ‘posturas arrogantes e condutas agressivas’. 
D) ‘a conquista de grandes vitórias’ e ‘competição predatória’. 
E) ‘desenvolvimento’ e ‘ações bem sucedidas’.  

17. A série de palavras que são formadas com o acréscimo de um prefixo de sentido negativo está na alternativa: 

A) impor, desdizer, inflamar. 
B) desfavorável, inabilidade, inesgotável. 
C) ingestão, indignação, ineficácia. 
D) informação, interlocução, infelizmente. 
E) inquestionável, inflamável, interior. 

18. No trecho: “Isto é péssimo para a qualidade de vida no trabalho, pois as pessoas acabam enveredando para o caminho do 
conflito”, a ocorrência da expressão sublinhada: 

A) sugere falta de clareza de quem escreve. 
B) contraria as normas do discurso em norma culta. 
C) é típica dos contextos sociais da informalidade. 
D) aproxima o texto escrito dos padrões da oralidade. 
E) exige que se volte a partes anteriores do texto. 

  

 TEXTO 5 

 

Anedota búlgara 

 
Era uma vez um czar naturalista 
Que caçava homem. 
Quando lhe disseram que também se caçam borboletas e andorinhas, 
ficou muito espantado 
e achou uma barbaridade.  
 
(Carlos Drummond de Andrade. Poesia completa e prosa. Alguma poesia. Rio de Janeiro: Editora José Aguilar, 1973, p. 71).  

 
 
 



19. O poema de Drummond poderia ilustrar um comentário 
jornalístico que tivesse como tema central: 

A) Os episódios das descobertas mais recentes que 
resultaram da pesquisa científica em Biologia. 

B) As condições ecológicas que propiciam o 
surgimento de novas espécies de animais de 
pequeno porte. 

C) A discriminação sofrida pelo gênero feminino 
mesmo em sociedades democráticas. 

D) Os níveis intoleráveis de violência a que pode 
chegar a incoerência humana. 

E) Os riscos que a prática da caça pode trazer à 
preservação da fauna nacional.    

  

 TEXTO 6 

 

  
 

(Camargo, Jose Eduardo; Soares, l. O Brasil das placas.  
São Paulo: Panda Books, 2007, p.109. Adaptado) 

 

20. Esse cartaz pretende convencer o público em relação 
a um dos grandes problemas atuais, sobretudo dos 
grandes centros urbanos. Como estratégia de 
convencimento, o autor do cartaz optou por: 

1) combinar elementos verbais e não verbais, com 
intuito de conferir maior expressividade e poder 
de convencimento à sua mensagem. 

2) usar a palavra ‘animal’, no sentido pejorativo, 
com o fim de ressaltar a ‘desumanização’ 
implicada na situação exposta. 

3) usar o  termo ‘pegada’, destoando do outro 
‘animal’, que, por isso, tem sua força 
argumentativa atenuada, como  poderia ocorrer 
em outro contexto. 

4) representar, iconicamente, as pistas do 
‘criminoso procurado’ por diferentes vestígios de 
sua delinquência.  

5) estabelecer uma relação com outros gêneros de 
texto da comunicação social através de uma 
imagem que sugere delito e culpabilidade. 

 

Estão corretas: 
 

A) 1, 2, 3, 4 e 5. 
B) 1, 2, 4 e 5, apenas. 
C) 2, 3 e 4, apenas. 
D) 3, 4 e 5, apenas. 
E) 1, 3 e 5, apenas. 

Conhecimentos Específicos 

21. A saúde do trabalhador imprime certas condições. 
Assim, é incorreto afirmar que: 

A) nem todas as atividades possuem os chamados 
riscos ocupacionais, contudo, quando houver, 
devem constar no ASO.  

B) devem constar no ASO, por exemplo, riscos 
mecânicos, ergonômicos, entre outros inerentes à 
atividade. 

C) é necessário se examinar e conhecer os 
trabalhadores, saber sobre o ambiente e os 
processos de trabalho, identificar e estabelecer 
os exames específicos necessários aos 
trabalhadores expostos aos agentes ambientais 
nocivos. 

D) os exames médicos admissionais devem ser 
realizados em todos os funcionários, assim como 
os demissionais, sem ônus para o trabalhador. 

E) apesar de poder ser feita, não é necessário 
confeccionar-se lista de exames complementares 
que devam ser solicitados em determinada 
profissão, uma vez que os riscos podem variar de 
acordo com o ambiente em que se realiza a 
atividade.  

22. Sobre o PCMSO, é correto afirmar que: 

A) mesmo tendo trabalhadores como empregados, 
as microempresas, por característica própria, 
estão desobrigadas do PCMSO. 

B) o PCMSO não pode sofrer alterações a qualquer 
momento, nem em seu todo, nem em parte; para 
tanto, deve aguardar manifestação das 
Delegacias Regionais do Trabalho. 

C) o PCMSO é um documento que necessita ser 
homologado e registrado nas Delegacias 
Regionais do Trabalho. 

D) para se produzir um PCMSO adequado, de 
responsabilidade médica, é dispensável as 
informações do PPRA, que são da 
responsabilidade da engenharia. 

E) existindo um risco ocupacional específico, ele 
deve ser registrado, mesmo quando não haja 
exames complementares. 

23. Com respeito às condições que afetam a saúde do 
trabalhador, é correto afirmar que: 

A) só o Acidente do Trabalho Típico está 
assegurado pela Previdência Social. 

B) estão relacionadas na mesma condição de 
Acidente, as doenças do trabalho, o que não 
ocorre com as chamadas doenças profissionais. 

C) na aplicação da norma, a Previdência Social, 
assim como o SUS, é universal e dispensa 
contribuição específica.  

D) a Previdência Social tem por fim assegurar aos 
seus beneficiários meios indispensáveis de 
manutenção, por motivo de incapacidade, entre 
outros. 

E) a cobertura previdenciária não inclui as doenças 
profissionais listadas em legislação 
complementar específica; estas seguem sob 
condição de exceção.   

 
 



24. Sobre a seguridade do trabalhador, consta na norma: 

A) auxílio acidente é concedido transitoriamente ao 
trabalhador segurado que apresente 
incapacidade para o trabalho, decorrente de 
acidente, até sua recuperação.  

B) existe distinção no valor pecuniário e na garantia 
do emprego entre benefício acidentário e 
benefício previdenciário. 

C) aposentadoria vitalícia por invalidez é devida ao 
trabalhador que for considerado incapaz mesmo 
que suscetível à reabilitação. 

D) entre as atribuições do SESMTE estão os 
procedimentos para reabilitação profissional dos 
trabalhadores acidentados. 

E) o estabelecimento de nexo causal entre o 
trabalho e uma lesão sofrida pelo trabalhador é 
tarefa da competência da Empresa através dos 
seus profissionais. 

25. Quanto aos aspectos previdenciários ligados ao 
trabalho, assinale a alternativa correta. 

A) Quando o trabalhador doente necessita de 
afastamento para tratamento, a sua remuneração 
passará a ser da responsabilidade da Seguridade 
Social, durante todo o período estabelecido de 
afastamento. 

B) Em princípio, cabe à Previdência Social e ao 
empregador a garantia partilhada da manutenção 
de condições básicas de vida para o trabalhador 
que se torna incapacitado em decorrência de um 
acidente de trabalho. 

C) Não existem conflitos entre as chamadas 
doenças profissionais ou do trabalho, uma vez 
que estão incluídas no conceito e na listagem 
estabelecida pela legislação específica; as 
chamadas doenças relacionadas ao trabalho não 
estão caracterizadas na listagem e nem 
apresentam nexo causal. 

D) A doença profissional é aquela produzida ou 
desencadeada pelo exercício do trabalho peculiar 
à determinada atividade e constante da 
respectiva relação elaborada pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego e da Previdência Social. 

E) Chama-se doença do trabalho aquela adquirida 
ou desencadeada em razão das condições 
excepcionais em que o trabalho é realizado e 
com ele se relacione diretamente; elas também 
constam da relação do Ministério do Trabalho e 
Emprego e o da Previdência Social. 

26. Com relação aos agentes químicos não é pertinente 

se afirmar que: 

A) podem ser classificados de diversas formas, 
segundo suas características tóxicas e estado 
físico. 

B) conforme pode ser observado, são encontrados 
em forma sólida, líquida ou gasosa. 

C) quando se encontram em suspensão ou 
dispersão no ar atmosférico, são chamados de 
contaminantes aerossóis.  

D) são substâncias compostas ou produtos 

que podem penetrar no organismo pela via 
respiratória ou pela natureza da atividade 
de exposição. 

E) podem contaminar pelo contato através da 
pele ou serem absorvidos pelo organismo 
por ingestão. 

27. Os aerodispersoides são dispersões de partículas 
sólidas ou líquidas de tamanho reduzido. Sobre essas 
dispersões, assinale a afirmativa correta. 

A) Fumaça resulta de partículas sólidas, produzidas 
mecanicamente por ruptura de partículas 
maiores. 

B) Fumos são partículas sólidas produzidas por 
condensação de vapores calcários. 

C) Neblinas são sistemas de partículas combinadas 
com gases que se originam em combustões 
incompletas.  

D) Névoas são partículas líquidas produzidas 
mecanicamente, como em processo “spray”. 

E) Poeiras são partículas menores produzidas por 
condensações de partículas maiores. 

28. Sobre doenças que decorrem do risco biológico, é 
incorreto afirmar que: 

A) brucelose é o termo geral para um grupo de 
doenças infecciosas causadas por Brucella 
melitensis, B. abortus, B. suis e B. canis. A 

infecção dá-se por via aérea, por contaminação 
de lesões cutâneas com sangue ou produtos 
animais infectados e, no gado, por via 
placentária. 

B) por zoonose, entende-se qualquer infecção ou 
doença de animais vertebrados que, habitual ou 
ocasionalmente, se transmite ao homem em 
condições naturais. 

C) a leptospirose relacionada com o trabalho tem 
sido descrita em trabalhadores que exercem 
atividades em contato direto com águas sujas, ou 
em locais suscetíveis contaminados por dejetos 
de animais portadores de germes, como minas, 
túneis, galerias, esgotos em locais subterrâneos, 
entre outros. 

D) a exposição ocupacional ao Bacillus anthracis 

ocorre em atividades suscetíveis de colocar os 
trabalhadores em contato direto com animais 
infectados ou com cadáveres desses animais, 
como, por exemplo, trabalhos artesanais ou 
industriais com pelos, pele, couro ou lã. 

E) como o bacilo de Koch se reproduz e desenvolve 
rapidamente em áreas do corpo com muito 
oxigênio, o pulmão é o principal órgão atingido 
pela tuberculose. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



29. Considerando a ocorrência de contaminantes 
infecciosos, é correto afirmar que: 

A) o risco biológico de contaminação encontra-se 
agravado, mesmo com o uso de EPI. 

B) este grupo abrange aqueles fatores de risco 
decorrentes da ação dos agentes biológicos 
veiculados por seres animados (vetores) e por 
objetos contaminados. 

C) nos processos produtivos das indústrias 
alimentícias, farmacêuticas e de cosméticos, 
mesmo com a manipulação de materiais 
orgânicos como matéria-prima, o risco de 
contaminação é aceito como mínimo pelas 
características da indústria. 

D) na prática, com os estudos atuais, considera-se 
que mesmo no trabalho em hospitais e 
laboratórios, os riscos de contaminação são 
idênticos aos ambientes não específicos. 

E) por não fazerem parte da cadeia de manufatura, 
os trabalhadores rurais não estão sujeitos às 
afecções biológicas. 

30. Assim destaca o Decreto 3048/99:  

A) a administração do Regime Geral de Previdência 
Social é atribuída ao Ministério da Previdência e 
Assistência Social em conjunto com o Ministério 
da Saúde, sendo exercida pelos órgãos e 
entidades a eles vinculados. 

B) a seguridade social compreende um conjunto 
integrado de ações de iniciativa dos poderes 
públicos e privados, destinado a assegurar o 
relativo direito à saúde, à previdência pública e 
privada, e à assistência social. 

C) a assistência social é a política social que provê o 
atendimento das necessidades básicas, 
traduzidas em proteção à família, à maternidade, 
à infância, à adolescência, à velhice e à pessoa 
portadora de deficiência, desde que haja 
contribuição à seguridade social. 

D) a previdência social compreende o Regime Geral 
de Previdência Social e, excepcionalmente, pode 
abranger os regimes próprios de previdência 
social dos servidores públicos e dos militares. 

E) o Regime Geral de Previdência Social garante a 
cobertura de todas as situações expressas no art. 
5o, exceto a de desemprego involuntário, 
observado o disposto no art. 199-A, quanto ao 
direito à aposentadoria por tempo de 
contribuição. 

31. Segundo a Norma Regulamentadora 7, NR7, é correto 
afirmar que: 

A) é obrigatória a elaboração e implementação do 
Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional, PCMSO, para empresas com mais 
de 500 empregados. 

B) o PCMSO objetiva o cumprimento às entidades 
noso e patológicas na promoção da saúde. 

C) o programa de que trata a NR7 deverá ter caráter 
de diagnóstico e de  tratamento dos agravos à 
saúde relacionados ao trabalho. 

D) no caso de a empresa estar desobrigada de 
manter médico do trabalho, de acordo com a NR 
4, também fica isenta de ter o PCMSO. 

E) inexistindo médico do trabalho na localidade, o 
empregador poderá contratar médico de outra 
especialidade para coordenar o PCMSO.  

32. Sobre as obrigações relacionadas ao PCMSO, é 
correto afirmar que: 

A) as empresas de grau de risco 1 e 2, com até 25 
empregados, segundo o Quadro 1 da NR 4, são 
obrigadas a indicar médico coordenador.  

B) no PCMSO, quando incluídos, devem constar os 
exames médicos: admissional, periódico, de 
retorno ao trabalho, de mudança de função e 
demissional, mesmo que por vezes sejam de 
caráter opcional. 

C) a periodicidade de avaliação dos indicadores 
biológicos do Quadro I, da NR4, deverá ser, no 
mínimo, anual, podendo ser alterada a critério do 
médico responsável.  

D) os trabalhadores expostos a agentes químicos 
não-constantes dos Quadros I e II, da NR4, 
poderão ser monitorados por outros indicadores 
biológicos, dependendo de estudo prévio dos 
aspectos de validade. 

E) o exame médico de mudança de função poderá 
ser realizado ou não, desde que já se tenha 
realizado o periódico daquele ciclo, atualizável na 
oportunidade do periódico seguinte.  

33. As obrigações dos Serviços Especializados em 
Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho, 
SESMT, juntamente com as Comissões Internas de 
Prevenção de Acidente, abrangem: 

A) o relatório anual do PCMSO, apresentado pela 
CIPA, quando existente na empresa, de acordo 
com a NR 5, com cópia do livro de atas. 

B) a emissão pelo médico coordenador da 
Comunicação de Acidente do Trabalho, CAT, 
quando da detecção de uma ocorrência de 
acidente ou doença do trabalho. 

C) carga horária diária de 8 horas de dedicação do 
técnico de segurança do trabalho para as 
atividades dos SESMT, de acordo com o 
estabelecido no Quadro II da NR4. 

D) garantia de equipamento e material para a 
prestação de primeiros socorros, 
independentemente das características da 
atividade desenvolvida pelo estabelecimento. 

E) a não constituição do SESMT comum para as 
empresas de mesma atividade econômica, 
localizadas em um mesmo município, ou em 
municípios limítrofes, cujos estabelecimentos se 
enquadrem no Quadro II da NR4.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



34. Sobre o Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais, é correto afirmar que: 

A) visa a preservação da saúde dos trabalhadores, 
com a antecipação, reconhecimento e avaliação 
dos riscos ambientais existentes ou que venham 
a existir. 

B) estabelece as prioridades e as metas de 
avaliação e controle médico dos trabalhadores 
frente à possibilidade dos riscos ambientais, 
dentre outras medidas. 

C) quando os resultados das avaliações 
quantitativas da exposição dos trabalhadores 
excederem os valores dos limites previstos na 
NR-15, cessará a necessidade do uso de EPI 
pelos trabalhadores. 

D) mesmo quando comprovado pelo empregador ou 
instituição a viabilidade técnica da adoção de 
medidas de proteção coletiva, também deverão 
ser adotadas medidas de caráter administrativo e 
a utilização de equipamento de proteção 
individual - EPI. 

E) para os fins da NR9, devem ser considerados 
como níveis máximos de ação os valores que 
desencadeiam danos, devendo, em razão disso, 
serem iniciadas as ações preventivas.  

35. Sobre a pertinência da utilização de EPI, é incorreto 

afirmar que: 

A) a seleção do EPI deverá estar adequada 
tecnicamente ao risco a que o trabalhador está 
exposto e à atividade exercida.  

B) deve ser estabelecido um programa de 
treinamento dos trabalhadores sobre sua correta 
utilização, bem como orientação sobre as 
limitações de proteção que o EPI oferece.  

C) devem ser estabelecida normas ou 
procedimentos para promover o fornecimento, o 
uso, a guarda, a higienização, a conservação, a 
manutenção e a reposição do EPI. 

D) é exigida a caracterização das funções ou 
atividades dos trabalhadores, com a respectiva 
identificação dos EPIs utilizados para os riscos 
ambientais. 

E) a eficiência necessária para o controle da 
exposição ao risco se sobrepõe à necessidade de 
conforto do equipamento.  

36. Em relação à Segurança em Estabelecimento de 
Saúde, é incorreto afirmar que: 

A) a todo trabalhador dos serviços de saúde deve 
ser fornecido, gratuitamente, programa de 
imunização ativa contra tétano, difteria, hepatite B 
e os estabelecidos no PCMSO. 

B) todos os trabalhadores com possibilidade de 
exposição a agentes biológicos devem utilizar 
vestimenta de trabalho adequada e em condições 
de conforto, sendo estas fornecida sem ônus 
para o empregado. 

C) com a finalidade de proteção, o uso de luvas se 
equipara e substitui o processo de lavagem das 
mãos, devendo haver fácil disponibilidade desse 
item. 

D) em toda ocorrência de acidente envolvendo 
riscos biológicos, com ou sem afastamento do 
trabalhador, deve ser emitida a Comunicação de 
Acidente de Trabalho (CAT). 

E) o empregador deve vedar a utilização de pias de 
trabalho para fins diversos dos previstos. 

37. Conforme o conhecimento sobre o Subsistema 
Integrado de Atenção à Saúde do Servidor Público 
Federal – SIASS, é correto afirmar que: 

A) o SIASS tem por objetivo coordenar e integrar 
ações e programas nas áreas de perícia oficial e 
promoção de saúde dos servidores da 
administração federal direta, enquanto o SUS o 
faz nas autarquias e fundações. 

B) a força de trabalho do SIASS será formada por 
servidores federais, ou, por terceirização de mão 
de obra, ou por contratação de pessoal por tempo 
determinado, direcionado para este fim.  

C) as ações que visam a reabilitação da saúde dos 
servidores, das autarquias e fundações federais, 
ficaram a cargo do próprio INSS, tendo em vista 
as questões peculiares.  

D) o SIASS faz parte integrante do Sistema de 
Pessoal Civil da Administração Federal, criado 
pelo Decreto nº 67.326, de 5 de outubro de 1970. 

E) foi o Ministério da Casa Civil quem instituiu o 
SIASS, o qual exercerá as funções de secretaria-
executiva do Comitê Gestor.  

38. Conforme a Portaria Federal nº 3.120/GM-MS, a 
vigilância em saúde do trabalhador tem como objetivo:  

A) conhecer a realidade de saúde da população 
brasileira, independentemente de estar ou não 
inserida no mercado de trabalho e do vínculo 
trabalhista estabelecido. 

B) intervir nos fatores determinantes de agravos à 
saúde da população trabalhadora, visando 
eliminá-los ou, na sua impossibilidade, atenuá-los 
e controlá-los. 

C) avaliar o impacto das medidas adotadas para a 
elaboração e controle das informações sobre os 
agravos à saúde. 

D) repassar de forma coerente as tomadas de 
decisões dos órgãos competentes, para as 
esferas dos governos estaduais, por ser um 
sistema regionalizado.  

E) arquivar informações do trabalhador, junto às 
estruturas já existentes no setor de seguridade.  

39. A Vigilância em Saúde do Trabalhador pauta-se nos 
princípios do Sistema Único de Saúde, em 
consonância com os Sistemas Nacionais de Vigilância 
Sanitária e de Vigilância Epidemiológica, articulada 
com a área assistencial, o que não condiz com: 

A) universalidade. 
B) pluriinstitucionalidade. 
C) controle social.  
D) integralidade das ações.  
E) centralização das ações.   
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40. Identifique a alternativa em que a correspondência 
entre a norma e o que ela determina está correta. 

A) A Resolução CFM nº 1488/1998 trata da 
“Atribuição de responsabilidades aos médicos 
que prestam assistência médica ao trabalhador”. 

B) A Portaria Federal nº 3.908/GM-MS, de 1998, 
aprova a Instrução Normativa sobre o Manual de 
Perícia Oficial em Saúde do Servidor Público 
Federal.  

C) A Portaria Federal nº 3.120/GM-MS, de julho de 
1998, estabelece a “Norma Operacional de 
Saúde do Trabalhador – NOST”. 

D) A Resolução CFM nº 1605/2000 estabelecia as 
normas ético-profissionais no “Código de Ética 
Médica”. 

E) a Resolução CFM nº 1246/1988 versa sobre a 
“responsabilidade do médico pelo sigilo da 
informação contida no prontuário ou ficha 
médica.” 

41. Em relação às responsabilidades estabelecidas pela 
Portaria Federal nº 3.908/GM-MS, a qual estabelece 
procedimentos para orientar e instrumentalizar as 
ações e serviços de saúde do trabalhador no SUS, é 
correto afirmar que: 

A) o objetivo é orientar e instrumentalizar a 
realização das ações de saúde do trabalhador e 
da trabalhadora, urbano e rural, pelo Governo 
Federal, diretamente junto aos municípios. 

B) para o planejamento e na avaliação das ações, 
no estabelecimento de prioridades e na alocação 
de recursos, serão utilizados critérios 
epidemiológicos e de avaliação de riscos. 

C) os estados e o Distrito Federal deverão manter 
unidade especializada de referência em Saúde 
do Trabalhador, para facilitar a execução das 
ações previstas. 

D) caberá aos municípios a elaboração do perfil 
epidemiológico da saúde dos trabalhadores em 
sua jurisdição, a partir de fontes de informação 
existentes e, se necessário, por intermédio de 
estudos específicos com repasse ao Distrito 
Federal. 

E) os estados e municípios terão suas ações 
separadamente, sem necessitar interagir entre si, 
ficando estas ações a cargo do poder federal.  

42. Considerando os postulados do Código de Ética 
Médica, não é vedado ao médico: 

A) realizar exames médico-periciais de corpo de 
delito em seres humanos, no interior de prédios 
ou de dependências de delegacias de polícia, 
unidades militares, casas de detenção e 
presídios, exceto nos casos de Médicos Legistas 
Oficiais. 

B) participar do processo de diagnóstico da morte ou 
da decisão de suspender meios artificiais para 
prolongar a vida do possível doador, quando 
pertencente à equipe de transplante. 

C) deixar de esclarecer o trabalhador sobre as 
condições de trabalho que ponham em risco sua 
saúde, devendo comunicar o fato aos 
empregadores responsáveis. 

D) retirar órgão de doador vivo, quando este for 
juridicamente capaz, mesmo contrariando desejo 
de familiar. 

E) deixar de assegurar, quando investido em cargo 
ou função de direção, os direitos dos médicos e 
as demais condições adequadas para o 
desempenho ético-profissional da Medicina. 

43. O capítulo X do Código de Ética Médica recomenda: 

A) expedir documento médico a pedido, mesmo sem 
ter praticado ato profissional.  

B) permitir o manuseio e o conhecimento dos 
prontuários por pessoas não obrigadas ao sigilo 
profissional, desde que esteja sob sua 
responsabilidade. 

C) liberar cópias do prontuário sob sua guarda, 
quando requisitado judicialmente. 

D) não fornecer cópia do prontuário médico de 
paciente seu, mesmo que requisitado pelos 
Conselhos Regionais de Medicina. Para tanto 
poderá ser estabelecida uma perícia.  

E) atestar atos executados no exercício profissional, 
quando solicitado pelo paciente ou por seu 
representante legal. 

44. Considerando o contido na Resolução CFM 1488/98, 
para o estabelecimento do nexo causal entre os 
transtornos de saúde e as atividades do trabalhador, 
além do exame clínico (físico e mental) e dos exames 
complementares, quando necessários, não deve o 

médico considerar: 

A) a história clínica e ocupacional. 
B) o estudo do local de trabalho. 
C) a adaptação do trabalhador à condição de 

trabalho.  
D) a ocorrência de quadro clínico ou subclínico em 

trabalhador exposto a condições agressivas. 
E) a identificação de riscos físicos, químicos, 

biológicos, mecânicos, estressantes e outros. 

45. Com respeito ao perito-médico judicial e ao assistente 
técnico e suas atribuições, é correto afirmar que: 

A) assistente médico é aquele médico perito das 
partes em litígio. 

B) perito-médico judicial ou assistente técnico 
judicial é aquele designado pela autoridade 
judicial, assistindo-a naquilo que a lei determina. 

C) cabe ao perito-médico judicial e aos assistentes 
técnicos das partes examinarem clinicamente o 
trabalhador sem solicitar exames 
complementares, no caso de se utilizar os já 
existentes nos autos. 

D) pela norma o perito-médico e os assistentes 
técnicos, ao vistoriarem o local de 
trabalho, podem não estar acompanhados pelo 
trabalhador que está sendo objeto da perícia. 

E) o estabelecimento do nexo técnico causal entre o 
trabalho e o dano reclamado será objeto 
estabelecido no entendimento, ao final do 
processo pelo Juízo.  

 
 



46. Dentro da atuação do perito-médico judicial e do 
assistente técnico, não faz parte da norma: 

A) a atuação do médico de empresa, ou de 
participante do SESMT, como perito judicial, 
securitário, previdenciário ou assistente técnico, 
nos casos que envolvam a firma contratante e/ou 
seus assistidos. 

B) o fornecimento de cópia de todos os documentos 
disponíveis pelo perito-médico judicial, para que 
os assistentes técnicos elaborem seus pareceres.  

C) o perito-médico judicial vistoriar o local de 
trabalho; para tanto, ele deverá informar 
oficialmente o fato, com a devida antecedência, 
aos assistentes técnicos das partes. 

D) a atuação como assistentes técnicos, exceção se 
faz sem impedimento ao médico que apenas é 
contratado externo, sem vínculo empregatício 
com a empresa para elaborar e responder pelo 
seu PCMSO. 

E) que todo médico, ao atender seu paciente, deve 
avaliar a possibilidade de que a causa de 
determinada doença possa estar relacionada com 
suas atividades profissionais. 

47. É atribuição e dever do perito-médico de instituições 
previdenciárias e seguradoras: 

A) subsidiar tecnicamente a decisão para a 
concessão de benefícios. 

B) orientar o periciando através do exame 
clínico, para eventual tratamento e cirurgia antes 
da realização de sua perícia. 

C) nos casos específicos, prescrever exames e a 
terapêutica aplicável ao caso, inclusive 
medicamentosa, quando se fizer necessário, e, a 
seguir, encaminhar ao médico assistente. 

D) encaminhar ao setor de informática e 
identificação do INSS, em duas vias, o resultado 
do exame médico-pericial para que seja entregue 
ao periciando. 

E) avaliar a capacidade de trabalho do segurado, 
impondo limites para evitar uma falsa perícia.  

48. Não é atribuição dos médicos que trabalham em 

empresas, independentemente de sua especialidade:  

A) atuar visando essencialmente à promoção da 
saúde e à prevenção da doença, conhecendo, 
para tanto, os processos produtivos e o ambiente 
de trabalho da empresa. 

B) avaliar as condições de saúde do trabalhador 
para determinadas funções e/ou ambientes, 
indicando sua alocação para 
trabalhos disponíveis, atendendo a necessidade 
da empresa.  

C) dar conhecimento aos empregadores, 
trabalhadores, comissões de saúde, CIPAS e 
representantes sindicais, através de cópias de 
encaminhamentos, solicitações e outros 
documentos, dos riscos existentes no ambiente 
de trabalho, bem como dos outros informes 
técnicos de que dispuser, desde que resguardado 
o sigilo profissional. 

D) promover a emissão de Comunicação de 
Acidente do Trabalho, ou outro documento que 
comprove o evento infortunístico, sempre que 
houver acidente ou moléstia causada pelo 
trabalho.  

E) notificar, formalmente, o órgão público 
competente quando houver suspeita ou 
comprovação de transtornos da saúde do 
trabalhador atribuíveis ao trabalho.   

49. Somente não é atribuível ao médico do trabalho e/ou 

coordenador do PCMSO: 

A) fazer recomendações ao empregador para 
adoção dos procedimentos cabíveis sempre que 
houver exposição de risco ou dano relativos ao 
trabalho, visando sanar o problema.       

B) realizar, independentemente da necessidade de 
afastar o empregado, nos casos de injúria sofrida 
no trabalho, os procedimentos e comunicações 
devidas.  

C) fazer a emissão de CAT até mesmo na suspeita 
de nexo causal da doença com o trabalho, 
quando também deve fornecer cópia dessa 
documentação ao trabalhador. 

D) orientar no processo de adaptação do trabalhador 
quando for necessário, em seu retorno ao 
trabalho. 

E) responder pela promoção, prevenção e 
recuperação da saúde coletiva e individual dos 
trabalhadores cabe apenas aos médicos da 
empresa ligados ao SESMT e/ou PCMSO, 
estando os demais desobrigados. 

50. Considerando as obrigações de médicos de empresa 
que prestam assistência médica ao trabalhador, 
independentemente de sua especialidade, é 
pertinente: 

A) atuar junto à empresa para eliminar ou atenuar a 
nocividade dos processos de produção e 
organização do trabalho, sempre que haja risco 
de agressão à saúde. 

B) promover o acesso ao trabalho de portadores de 
afecções e deficiências para o trabalho, desde 
que assumam o risco por agravos ou riscos que 
eventualmente possam ocorrer. 

C) não se responsabilizar por condições insalubres 
ao feto quando do acesso de gestante no 
trabalho, ou possíveis agravos ou riscos 
decorrentes de suas funções, caso ela concorde 
em trabalhar. 

D) os médicos do trabalho que atuem em empresa 
como contratados, assessores ou consultores em 
saúde do trabalhador, não terão responsabilidade 
por atos que concorram para agravos à saúde 
dessa clientela, tendo em vista a fragilidade de 
seus contratos. 

E) não serão responsabilizados os outros demais 
médicos que atuem na empresa nos 
procedimentos que envolvam a saúde do 
trabalhador por estarem sob supervisão do 
médico do trabalho responsável.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



51. Com respeito ao prontuário e ao sigilo médico, 
assinale a afirmativa incorreta. 

A) O médico não pode, sem o consentimento do 
paciente, revelar o conteúdo do prontuário ou 
ficha médica. 

B) Nos casos do art. 269 do Código Penal, onde a 
comunicação de doença é compulsória, é dever 
do médico além de comunicar tal fato à 
autoridade competente, fazer remessa do 
prontuário médico.  

C) Na investigação da hipótese de cometimento de 
crime, o médico está impedido de revelar segredo 
que possa expor o paciente a processo criminal. 

D) Não haverá remessa de prontuário, mesmo na 
instrução de processo criminal se requisitada por 
autoridade judiciária competente. 

E) Para a apresentação do conteúdo do prontuário 
ou da ficha médica, poderá o médico 
disponibilizar os documentos ao perito nomeado 
pelo juiz, para que neles seja realizada perícia 
restrita aos fatos em questionamento. 

52. A respeito do sigilo profissional, o médico deve 
guardar sigilo como determina o Código de Ética 
Médica. Conforme esse princípio, é proibido ao 
médico: 

A) revelar fato de que tenha conhecimento em 
virtude do exercício de sua profissão, mesmo que 
o fato seja de conhecimento público.  

B) revelar sigilo profissional relacionado a paciente 
menor de idade, a seus pais ou representantes 
legais, a menos que a não revelação possa 
acarretar dano ao paciente. 

C) revelar fato de que tenha conhecimento em 
virtude do exercício de sua profissão, desde que 
não haja motivo justo, dever legal ou 
consentimento, por escrito, do paciente. 

D) revelar informações confidenciais obtidas no 
exame médico de trabalhadores, a menos que 
isso ponha em risco a saúde dos demais 
empregados ou da comunidade. 

E) prestar informações a empresas seguradoras 
sobre as circunstâncias da morte do paciente sob 
seus cuidados, salvo por expresso consentimento 
do seu representante legal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

53. Considerando que o prontuário é documento valioso 
para o paciente e para o médico, não se pode aceitar 

que: 

A) seja obrigatória a criação das Comissões de 
Revisão de Prontuários nos estabelecimentos 
e/ou instituições de saúde onde se presta 
assistência médica. 

B) se defina prontuário médico como o documento 
único constituído de um conjunto de informações 
registradas e geradas, a partir do ato médico, na 
assistência prestada ao paciente que possibilita a 
continuidade da assistência prestada a ele. 

C) a identificação do paciente com seu nome 
completo seja indispensável, assim como dados: 
data de nascimento, sexo, nome da mãe, 
naturalidade e endereço completo. 

D) nos prontuários em suporte de papel seja 
obrigatória a legibilidade da letra do profissional 
médico, bem como a identificação do profissional 
que prestou o atendimento, com a assinatura e o 
respectivo número do CRM, não sendo 
obrigatório o uso de carimbo. 

E) numa empresa, a responsabilidade pela guarda e 
manuseio dos prontuários, caibam à direção 
dessas empresa empregadora por administrarem 
o patrimônio. 

54. Sobre as doenças que afetam o trabalhador, assinale 
a alternativa correta. 

A) Doença ocupacional é a designação de várias 
patologias que causam alterações na saúde do 
trabalhador, provocadas por fatores relacionados 
ou não com o trabalho e/ou no ambiente de 
trabalho. 

B) As doenças do trabalho ou mesopatias são 
aquelas causadas por fatores inerentes à atividade 
laboral, possuindo nexo causal presumido. 

C) As chamadas doenças profissionais ou 
tecnopatias são aquelas causadas pelas 
circunstâncias do trabalho, e sua ocorrência e 
relação com o trabalho deve ser comprovada.  

D) A possibilidade de se adquirir uma doença 
ocupacional normalmente ocorre quando um 
trabalhador fica exposto a risco acima dos limites 
previstos por lei. 

E) Os agentes que podem trazer dano a saúde do 
trabalhador podem ser de origem química, física, 
físico-química, biológica ou serem ergonômicos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADmicos
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADsico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia


55. Sobre os danos e a proteção à saúde do trabalhador, 
assinale a alternativa correta. 

A) O dano à saúde do trabalhador advém da não 
existência ou da possibilidade de não se dispor 
de proteção compatível com o risco envolvido. 

B) Os equipamentos de proteção podem ser 
de proteção espacial (EPE), de proteção 
individual (EPI), de proteção ergonômica (EPEg) 
ou de proteção para a coletividade (EPPC). 

C) Silicose e Asbestose são exemplos de doenças 
ocupacionais. 

D) No Brasil, a doença ocupacional é equiparada 
ao acidente de trabalho, porém, gerando direitos 
e benefícios distintos e agregados a cada 
condição específica. 

E) A pele e os pulmões são vias secundárias de 
absorção de agentes nocivos à saúde do 
trabalhador. 

56. É considerada como doença do trabalho: 

A) a doença degenerativa. 
B) a inerente a grupo etário. 
C) a que não produza incapacidade laborativa. 
D) a doença endêmica adquirida na região em que 

ela se desenvolve.  
E) a doença endêmica resultante de exposição pela 

natureza do trabalho. 

57. O acidente sofrido pelo segurado no local e no horário 
do trabalho não se equipara ao acidente de trabalho, 
no caso de ser consequência de: 

A) ato de agressão, sabotagem ou terrorismo 
praticado por terceiro ou companheiro de 
trabalho. 

B) ofensa física intencional, inclusive de terceiro, por 
motivo de disputa relacionada ao trabalho ou ato 
de pessoa privada do uso da razão. 

C) ato de imprudência, de negligência ou de 
imperícia de terceiro ou de companheiro de 
trabalho. 

D) desabamento, inundação, incêndio e outros 
casos fortuitos ou decorrentes de força maior. 

E) acidente ocorrido no retorno do trabalho, em 
horário habitual, mesmo que necessite modificar 
seu trajeto. 

58. Também não se equipara ao acidente do trabalho o 

evento que ocorre:  

A) na execução de ordem ou na realização de 
serviço sob a autoridade da empresa. 

B) na prestação espontânea de qualquer serviço à 
empresa, mesmo sem lhe proporcionar proveito.  

C) em viagem a serviço da empresa, inclusive para 
estudo quando financiada por esta, dentro de 
seus planos para melhor capacitação da mão de 
obra, independentemente do meio de locomoção 
utilizado. 

D) no percurso da residência para o local de 
trabalho ou deste para aquela, qualquer que seja 
o meio de locomoção.  

E) nos períodos destinados a refeição ou descanso, 
ou por ocasião da satisfação de outras 
necessidades fisiológicas, no local do trabalho ou 
durante este.  

59. A empresa deverá comunicar o acidente do trabalho à 
Previdência Social até o primeiro dia útil seguinte ao 
da ocorrência e, em caso de morte, de imediato. O 
que não se aplica ao caso? 

A) Da comunicação, receberão cópia fiel o 
acidentado ou seus dependentes, bem como o 
sindicato a que corresponda a sua categoria. 

B) Na falta de comunicação por parte da empresa, 
podem formalizá-la o próprio acidentado ou seus 
dependentes, respeitando o primeiro dia útil.  

C) Também poderá formalizar comunicação de 
acidente a entidade sindical competente ou o 
médico que assistiu o trabalhador, até o primeiro 
dia útil seguinte à ocorrência. 

D) A comunicação de terceiros exime a empresa de 
responsabilidade pela falta do cumprimento do 
disposto na lei, pois o fim foi alcançado. 

E) Os sindicatos e entidades representativas de 
classe só poderão acompanhar a cobrança, pela 
Previdência Social, das multas previstas à 
empresa negligente, caso sejam convocados pelo 
INSS. 

60. Não se considera como dia do acidente, no caso de 

doença profissional ou do trabalho:  

A) a data do início da incapacidade laborativa. 
B) o dia da segregação compulsória. 
C) o dia em que for realizado o diagnóstico. 
D) o dia da perícia previdenciária. 
E) o dia de registro de acidente. 

61. Considera-se como doença profissional aquela 
produzida ou desencadeada pelo exercício do trabalho 
peculiar à determinada atividade. Assim, não se 

enquadra nesse conceito: 

A) cor pulmonale ou doença cárdio pulmonar 
crônica, complicação evolutiva das 
pneumoconioses graves, principalmente silicose. 

B) infarto agudo do miocárdio, induzido 
por: monóxido de carbono, sulfeto de carbono, 
nitroglicerina e outros ésteres do ácido nítrico. 

C) hipertensão arterial como decorrente do uso de 
nitroglicerina e de outros ésteres do ácido nítrico.  

D) aterosclerose e doença aterosclerótica do 
coração que têm relação com envolvimento 
ocupacional com sulfeto de carbono. 

E) a angina pectoris que pode ser desencadeada 
com a inalação de monóxido de carbono, sulfeto 
de carbono, nitroglicerina e outros ésteres do 
ácido nítrico. 

62. Considera-se como doença do trabalho aquela 
adquirida ou desencadeada em razão de condições 
especiais em que o trabalho é realizado e com ele se 
relacione diretamente. Portanto, não se enquadra 

nesse conceito a: 

A) capsulite adesiva do ombro.  
B) sinovite crepitante crônica da mão e do punho. 
C) contratura ou moléstia de Dupuytren. 
D) síndrome de Raynaud.  
E) doença de Pierre Hollms/Hostler Atkins.  
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63. Sobre as responsabilidades da Previdência Social, 
quanto às questões de saúde do trabalhador, assinale 
a alternativa correta. 

A) A Previdência Social é responsável pelo 
pagamento dos benefícios previdenciários 
quando da incapacidade do trabalhador até seu 
retorno às atividades.  

B) Na Previdência Social, as questões referentes à 
saúde do segurado estão sob a responsabilidade 
do SUS.  

C) Também está sob a responsabilidade do SUS a 
segurança dos trabalhadores, no seu ambiente 
de trabalho.  

D) A reabilitação profissional, o serviço social e a 
perícia médica estão sob a coordenação de 
serviços previdenciários junto ao Sistema Único 
de Saúde. 

E) A coordenação geral de benefícios efetuará os 
pagamentos dos benefícios frente aos laudos 
periciais emitidos pela empresa do trabalhador.  

64. Conforme a literatura médica, é incorreto afirmar: 

A) o berílio e seus compostos tóxicos estão 
associados à neoplasia maligna dos brônquios e 
do pulmão. 

B) estomatite ulcerativa crônica pode ser causada 
pelo bromo. 

C) benzeno e seus homólogos tóxicos são fatores 
determinantes de síndromes mielodisplásicas. 

D) mesotelioma do pericárdio relaciona-se com o 
cádmio ou seus compostos. 

E) amianto está relacionado à ocorrência de 
neoplasia maligna da laringe e do estômago. 

65. Com respeito a trabalhos e seus contaminantes, é 
correto afirmar: 

A) os trabalhos realizados com cola sintética e com 
produção e utilização de tintas estão sujeitos ao 
benzeno ou a seus homólogos tóxicos. 

B) pode ocorrer intoxicação na utilização do berílio e 
de seus compostos tóxicos, em revestimentos 
metálicos, galvanização, como pigmentos e 
estabilizadores em plásticos, e na soldagem de 
prata. 

C) cádmio ou seus compostos estão relacionados à 
fabricação de tubos fluorescentes, de ampolas de 
raios-X, de eletrodos de aspiradores, catodos de 
queimadores e moderadores de reatores 
nucleares. 

D) borrifadores, trabalhadores agrícolas e 
responsáveis pelo armazenamento, transporte e 
distribuição dos praguicidas organofosforados 
estão relacionados com o uso de hidrocarbonetos 
alifáticos ou aromáticos.  

E) na fabricação de ladrilhos, telhas, cerâmica, 
cimento, vidro, fibra de vidro, fertilizantes 
fosfatados e produção de gasolina, como 
catalisador alquilante, temos a presença do 
cromo ou de seus compostos tóxicos. 

 
 
 
 

66. Não se considera como doença do trabalho 

enquadradas como LER/DORT: 

A) osteólise de falanges distais de quirodáctilos.  
B) síndrome cervicobraquial.  
C) sinovites e tenossinovites; dedo em gatilho. 
D) síndrome do manguito rotatório 
E) artroses classificadas como M19, na CID-10.  

67. Não constituem doenças renais relacionadas ao 

trabalho:  

A) nefropatia túbulo-intersticial induzida por metais 
pesados, tais como cádmio, chumbo e mercúrio 
ou seus compostos tóxicos  

B) chumbo ou seus compostos tóxicos como fatores 
indutores da infertilidade masculina.  

C) cistite aguda pelas aminas aromáticas e seus 
derivados. 

D) hidrocarbonetos alifáticos halogenados 
nefrotóxicos com síndrome nefrítica aguda. 

E) insuficiência renal aguda pelo chumbo ou seus 
compostos.  

68. Acerca do Código de Ética Médica, CEM, é correto 
afirmar que: 

A) contém as normas que devem ser seguidas pelos 
médicos no exercício de sua profissão. 

B) para o exercício da medicina impõe-se a 
inscrição no Conselho Regional do respectivo 
estado, território ou Distrito Federal, onde se der 
a titulação, dando liberdade de livre exercício em 
todo o território nacional a partir desta. 

C) As organizações de prestação de serviços 
médicos não estão sujeitas às normas do CEM, 
apenas a Vigilância Sanitária, pois o CEM só 
alcança a pessoa física. 

D) A simples transgressão de ordem deontológica 
sujeitará o infrator a condições de exceção a 
serem disciplinadas por ocasião de sua 
ocorrência. 

E) A fiscalização do cumprimento das normas 
estabelecidas no Código é atribuição do 
Conselho Federal de Medicina, as comissões de 
ética não estão incluídas neste labor. 

69. Não é vedado ao médico: 

A) recusar-se a realizar atos médicos que, embora 
permitidos por lei, sejam contrários aos ditames 
de sua consciência.  

B) delegar a outros profissionais atos ou atribuições 
exclusivas da profissão médica. 

C) deixar de esclarecer o paciente sobre as 
determinantes sociais, ambientais ou 
profissionais de sua doença. 

D) desrespeitar o interesse e a integridade do 
paciente em qualquer instituição na qual esteja 
recolhido, independentemente da própria 
vontade. 

E) assumir condutas contrárias a movimentos 
legítimos da categoria médica com a finalidade 
de obter vantagens.  

 



70. Acerca da água potável e dos sistemas de captação e 
distribuição, é correto afirmar: 

A) um sistema de abastecimento de água, em geral, 
é composto por aquíferos confinados e não 
confinados, denominados, respectivamente, 
artesianos e freáticos. 

B) uma adutora de água bruta é composta por: 
manancial, captação, adução, tratamento, 
reservatório, rede de distribuição, e estações 
elevatórias ou de recalque. 

C) a presença de coliformes na água não serve 
como um indicador de risco de transmissão de 
doenças. 

D) nas captações subterrâneas, basicamente faz-se 

uso de canal, galeria ou encanamento destinado 
a conduzir a água da captação, antes de receber 
qualquer tipo de tratamento, até a estação de 
tratamento. 

E) os agentes contaminantes de maior importância 
são a matéria orgânica, os organismos 
patogênicos, os compostos organossintéticos e 
os metais pesados. 

71. Acerca de doenças associadas à água e de sua 
prevenção, assinale a afirmativa correta. 

A) Doenças transmitidas por vetores que se 
relacionam com a água são propagadas por 
insetos que nascem na água ou picam perto de 
corpos d'água. 

B) O cloro residual livre indica a quantidade de cloro 
presente na rede de distribuição, antes do 
processo de desinfecção da água.  

C) Fluoretação é a adição de flúor na água para a 
prevenção do tártaro dentário. 

D) As doenças relacionadas à água são 

enfermidades transmitidas pelo contato ou 
ingestão de água contaminada, o que não se 
caracteriza na ocorrência de vetores. 

E) Leptospirose, amebíase e cólera necessitam de 
vetores, desta forma, não são exemplos de 
doenças relacionadas com a água contaminada.  

72. Sobre a Portaria 3214/78 e suas alterações, assinale a 
alternativa correta. 

A) A fiscalização do cumprimento das disposições 
legais e/ou regulamentares sobre segurança e 
saúde do trabalhador será efetuada obedecendo 
ao disposto nos Decretos nº 55.841, de 15/03/65, 
e nº 97.995, de 26/07/89, no Título VII da CLT e 
no § 3º do art. 6º da Lei nº 7.855, de 24/10/89 e 
na Norma Regulamentadora 28. 

B) Quando o agente da inspeção do trabalho 
constatar situação de grave e iminente risco à 
saúde e/ou integridade física do trabalhador, com 
base em critérios técnicos, poderá propor de 
imediato a competente interdição do 
estabelecimento. 

C) A autoridade regional não tem competência para 
proceder à suspensão ou não de interdição ou 
embargo, isto se dará no nível central. 

D) As infrações aos preceitos legais sobre 
segurança e saúde do trabalhador terão as 
penalidades aplicadas, conforme o disposto no 
quadro de gradação de multas, Anexo III. 

E) O prazo para cumprimento dos itens notificados 
deverá ser limitado a, no máximo, cento e oitenta 
dias. 

73. Nas atividades de processamento eletrônico de dados, 
deve-se, salvo o disposto em convenções e acordos 
coletivos de trabalho, observar o seguinte: 

A) o empregador pode promover sistema de 
avaliação dos trabalhadores envolvidos nas 
atividades de digitação, baseado no número 
individual de toques e no trabalho produzido, para 
efeito de remuneração e vantagens.  

B) o número máximo de toques reais exigidos pelo 
empregador não deve ser superior a oito mil por 
hora trabalhada.  

C) o tempo efetivo de trabalho de entrada de dados 
não deve exceder o limite máximo de jornada de 
seis horas, sendo que, no restante da jornada, o 
trabalhador poderá exercer outras atividades sem 
movimentos repetitivos.  

D) nas atividades de entrada de dados, deve haver, 
no mínimo, uma pausa de dez minutos para cada 
hora trabalhada, não deduzidos da jornada 
normal de trabalho. 

E) quando do retorno ao trabalho, após afastamento 
superior a quinze dias, a exigência de produção 
em relação ao número de toques deverá respeitar 
rigorosamente os oito mil toques por hora 
trabalhada, com pausas de vinte minutos. 

74. Sobre a NR17, é correto afirmar que: 

A) visa a estabelecer parâmetros que permitam a 
adaptação do trabalhador às condições de 
trabalho e suas características psicofisiológicas. 

B) as condições de trabalho incluem aspectos 
relacionados ao armazenamento, guarda, 
segurança, levantamento, transporte e descarga 
de materiais.  

C) estão inseridos na ergonomia o mobiliário, os 
equipamentos e as condições ambientais do 
posto de trabalho, assim como a própria 
organização do trabalho. 

D) a adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos 
trabalhadores cabe ao empregador, 
determinando as condições a serem realizadas 
nas tarefas. 

E) ‘trabalhador jovem’ designa todo trabalhador com 
idade inferior a 16 (dezesseis) anos e maior de 
14 (quatorze) anos. 

75. Quanto aos equipamentos dos postos de trabalho 
para digitação, datilografia ou mecanografia, ou para 
processamento eletrônico de dados, deve ser 
observado/a: 

A) o fornecimento de suporte adequado para 
documentos que possa ser ajustado, 
proporcionando boa postura, visualização e 
operação. 

B) a utilização de documento de fácil legibilidade 
sempre que possível, em qualquer suporte, para 
leitura de papel ou substituível. 

C) o anteparo para limitar a iluminação do ambiente 
sobre a tela, uma vez que ela já proporciona 
iluminação suficiente, proporcionando corretos 
ângulos de visibilidade ao trabalhador. 

D) o teclado deve ser independente, apenas fixado 
em plataforma móvel. 

E) a tela, o teclado e o suporte para documentos 
devem ser colocados de maneira que guardem 
simetria entre si. 
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76. Na exposição a agentes tóxicos e vias de penetração 
deve ser considerado que: 

A) para a toxicologia ocupacional, a via digestiva 
tem papel primordial na penetração e absorção 
de agentes tóxicos. 

B) o sistema respiratório é uma via de penetração 
secundária por ser este sistema um coletor de 
vapores e poeiras os quais, como são 
macropartículas, não avançam no sistema.  

C) a via parenteral, em termos de acessibilidade 
para agentes tóxicos, é descartável, tendo em 
vista que não apresenta ocorrências de 
contaminação ligadas ao trabalho. 

D) na via ocular, a evidência de efeitos tóxicos é 
mais importante como ação local. 

E) a via cutânea apresenta-se desfavorável à 
penetração de agentes tóxicos por características 
próprias, excluindo-se aqui a possibilidade do 
efeito tóxico local. 

77. Somente não se constitui(em) via(s) ou fluido(s) de 

eliminação de agentes tóxicos: 

A) a via respiratória. 
B) a via renal. 
C) as vias pancreática e anal. 
D) a saliva e o suor.  
E) o leite materno. 

78. A respeitos da CIPA, assinale a alternativa correta. 

A) Poderá ter seu número de representantes 
reduzido, antes do término do mandato de seus 
membros, desde que haja redução real do 
número de empregados da empresa.  

B) Tem como objetivo a prevenção de acidentes e 
doenças decorrentes do trabalho com a 
preservação da vida e a promoção da saúde do 
trabalhador.  

C) O mandato do membro eleito em processo 
eleitoral extraordinário deve ter idêntico período 
de mandato dos demais membros da Comissão. 

D) A documentação referente ao processo eleitoral 
da CIPA, incluindo as atas de eleição e de posse, 
serão enviadas ao Ministério do Trabalho e 
Emprego para homologação. 

E) A vacância definitiva de cargo na CIPA, ocorrida 
durante o mandato, será corrigida na eleição 
subsequente, devendo constar em ata. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

79. Sobre reabilitação profissional, conforme os Artigos 89 
a 93 da Lei 8213, é incorreto afirmar que: 

A) a empresa com cem ou mais empregados está 
obrigada a preencher de 2% a 5% dos seus 
cargos com beneficiários reabilitados ou pessoas 
portadoras de deficiência, habilitadas, 
respeitando a proporção da norma. 

B) a dispensa de trabalhador reabilitado ou de 
deficiente habilitado, ao final de contrato por 
prazo determinado de mais de 90 dias, e a 
imotivada, no contrato por prazo indeterminado, 
só poderá ocorrer após a contratação de 
substituto de condição semelhante.  

C) será concedido, no caso de habilitação e 
reabilitação profissional, auxílio para tratamento 
ou exame fora do domicílio do beneficiário, 
conforme dispuser o Regulamento. 

D) concluído o processo de habilitação ou 
reabilitação social e profissional, a empresa 
emitirá certificado indicando as atividades que 
serão exercidas pelo beneficiário, nada 
impedindo que este exerça outra atividade para a 
qual se capacitou. 

E) a habilitação e a reabilitação profissional e social 
deverão proporcionar ao beneficiário 
incapacitado, e às pessoas portadoras de 
deficiência, os meios para a (re)educação e da 
(re)adaptação profissional e social, para participar 
do mercado de trabalho. 

80. Não faz parte das ações pertinentes à reabilitação 

profissional: 

A) o fornecimento de aparelho de prótese e órtese 
quando a perda ou redução da capacidade 
funcional puder ser atenuada por seu uso. 

B) a disponibilização de equipamentos necessários 
à habilitação e reabilitação social e profissional. 

C) a disponibilização de instrumentos de auxílio para 
locomoção, se pertinente. 

D) a reparação ou substituição dos aparelhos 
fornecidos, quando houver desgaste pelo uso 
normal, ficará por conta do beneficiário que já 
recebe para este fim.  

E) o transporte do acidentado do trabalho, quando 
se fizer necessário. 

 
 
 


